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Publica-se as q li dOIBIn&bL 
dos correios ｴＮｾＡｨｳ＠ para a chJade da 

onde reeebem-!\e quaesquer artigos, escripl<.s com decencia. 
inlillmledial nos llias 11 e 23. Pa.-a a cidade lle S. Francisco e 

Intermediarios, uos ｾ＠ 28. 

PlRTE OFFICUL. 

GOVEUl\"O D ,\' PROVIl\"c.:I'" 

EXPEDIENTE DE JULHO. 

--u--
A.? ｪｾｩｺ＠ de direito da comarca tia capital 

- Slgntficando-lhe que, a bem de satisfa­
zer o determinado em a\'iso circular do mi­

o da jllõliçn de 23 d'allfir de t 838 , 
JIJ"-O" mister que s. s. envie á presidencia 

idão em que se declare l.' Em que ter-
presidio á revisão da lista dos jurados 

semeslre lindo, mencionando as datas: 
que sessões do jury e correições abrio, 

ando as dnlas de umas e ou!ras: 3.' 
obtido licença, a dala em que co-

1\ goz"I-lI; dato ＹｉｬｬＧＭｱｾ＠ ＨｪｊｬｾＹｕ＠ , o 
quem foi concedida: e '.' tendo lido ou­
enterrupções por moleslias, cOIDmis­
do governo, aS5emblea pro\'Íncial , as· 

""IUUIeil geral, a data em que começou o 
nou. Igualtrab3lho enviará s. s. no 

do cada semestre das occurrencias re­
áo mesmo. 

Ao juiz municipal do lermo de Lages-­
itlem • em que se dcclare: ｾＮ＠ o qllan-

las audiencins tlco no re linllo: 2: o 
quantas causasderidi nilivumcnte: 3. o 
(lOrtllJO tempo 3cnio d juiz dcdireito: 4. o 
quantas \eles I,residi o jury: li. o tendo 
obtido licença, a dat em qu e comrçou a 
gozai-o e a data em que [iIHlllU: 5. o tcn­
llo lid.o ｾｵｴｲ｡ｳ＠ interr pçõcs por molcstias , 
c?mmlssoes do governo, assemblea provin­
elal, ｡ｳｳ･ｭ｢ｬｾ｡＠ geral, a data CIo que co­
meçou e termmou. 

Ao tenente coronel assistente n. 1 t 5 -. 
Respondendo ao seo onicio de hontem em 
que commllnica ler o Sr. aj lIdan!e gcne­
ral do exerciLo ordenado por ollicio de 7 do 
corrente que a companhia de pcdestres lles­
ta pro\'incia passe a ser addida ao batalhão 
do dllpOzi!o como se at:ha a de invalidas; 
(llIe , parecendo-lhe inconvenicnte tiO "er­
viço em que a mesma companhia se empro­
ga, O contraria no (\m da cre.lção duscom· 
panhias de pedestres, serem ôllas addidas 
a corpos de primeira linha do exercito; não 
poderá considerar a desla pro\ incia atldida 
ao b.atalhão do drpozilo , cm quanto para is­
to uao receber ortlem tio gu\'erno imperial. 

--13--
A the!-ouraJ"Í.a n. 285 -- ｾｉ｡ ｮ＠ ando pa­

gar a Juao Mana da Cunha a uantia tle 
- -. 

MUTILADO 

2005, de oito moios de cal quo \'cndeo p;: 
ra o armazem de depozilo do carvão. 

Communicou-se ao capitão do porto, 
resposta ao seo oficio de hoje n. 186. 

Ao emprezario da colonia B1umcnau, re 
mctlendo para serem !'ntrt'gues, 17 cart;}s 
de na!urali sação de cidadão hrazilciro pas­
sadas a outros tantos individuos rczidentcs 
na sua colonia. 

Circular as camaras m\lnicipaes -- Re­
mcllendo 1 volume do pcriodico da 
dade auxiliadorada indu s! ria nacioual 
tencente ao ali 110 de 1858. 

Igual remessa se fez ao bihliot 
dir?ctor da colon ia D. Franciscl, em 
ZilJ"lO da Blumenau, João Atlão 
João Teleppe Scho!lct. 

Aos Bachareis formados--Esperitlião 
tio Barros Pementel , .Iosé Nicolau R 
ra Costa. e José Nicolau Pereira dos 
t02 Ｌｸｾ￭ｮ､ｑ＠ . for om eom 
em que academia tomou o grão de 
rei ou doutor) dia, mez e anno desse 
e os em pregos que teID sen ido, com 
ração do dia mez e unuo, (podendo 
em que eUtrou em exercicio, e em fi 
deixou. 

--1. 8--
A atlministração (11 fazenda provincial 
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n. I ｾ￭＠ __ R'IUC\lCl1fio a conla ｵｾ＠ ＮＨｉｾｳｰｲｺＮＱ＠ fei -
1.1 C m ｵｬｾｮＬｩｳ＠ c I a'Ilc5a til) Iw>pllal ｕＮｉｾ＠ ｣ｾｬ ﾭ
ua-, na i 1111\1 I IllrlJ ue 1 ií .J:';O , para que 
"ruc '_:,.I.!.I. 5c ｡ｊｬｈＧｾ＠ Cúlllas com o aunll­
ni-II ali. r tio Iwpil.l!. 

Illcm n. I:) --llclDcUcndo a conla das 
de:pczas fdl'i.; cO:11 a oo;a do ho'pilal das 
｣｡ｬ､ｾｾＬ＠ n.1 imp·)rl.1l1cia de ＲＺｊＸｾ｡［ＡｏＬ＠ parJ 
que I r cr,,«ulil, ｾ［ＩＮ｡ｪｵ［ｴ｣＠ conlaS com o atl­
milli,tr.1I1ur ,lo Illl:,p'la'. 

Idem li. 189-- ｾｊｩｬｮ､ＬｬｏＢｯ＠ pa;!ar á pro­
feswi'il d.1 L, .;uaa FeliciJn:1 ｾＱＱＡｬｃｓ＠ nar­
rd) , a l'unl.lr do L o do corrcnte o aug­
IIICII:O da i·::; p'lIle do ordenado, calcu­
lada soL:c o lJue ,,'nti.l ati.! o fim tle junho 
PI'(. imo pas,;Juo, lJue lhe compete na con­
fOl'lllitlatle do ili.;o 16 d,l lei prol'incial n. 
2J.i. 

Ao agcn!e da companhia do> ｰＱｱｵｾｬｦｓ＠ a 
\apor mandando Jar paS"agem por conta 
tio minbterio tia gncrr.1 para a côrto ao sol­
tlado <.lo 1. o b1talhüo de inf<interia .Iano­
el Luiz tio O:Íleira. 

Comnll1nicou-se ao leneat(' coronel assis­
leu ti} CIII respost:t aO seo omcio de hojc. 

A' thezouraria n. 286 -- Remcllendo a 
ITUil de dc;;cmba1'tlue do pratico dI canho­
ｾ･ｩｲ｡＠ aclira .le5uino Antonio de 20\lza, a 
fim ue lJue se lhe ｡ｪｵｾｴ･＠ contas. 

COlllll1unicou-:e ｾｯ＠ capil30 <.lo portl) , em 
ｲｾＮ＠ posla ao 'co omeia u. 187 de 1;; do 1:01'­
rente. 

Ao CJl'i;üo do pOllo -- Communicanrlo-I he 
1icar inteirado pelo sco orueio n. 189 cio 16 
<.1«1 corrente, de ha\cr-se concluído o COII ­
cerlo radicJI , flue, por onlell1 <.lo minis­-o da marinha., ｳ･ｾ＠ fez 113 bal!leira do 
sefl iro da ｃｾｰｩｬＳｊｬｩ｡Ｌ＠ designada para o ser­
"iro d'agu'uJa para os navios <.I'armada ; em­
portandJ o concerto em 1 ::11165620 reis. 

Ao 2. o supplclIle do juil munieip,d e 
orfjas d,J La,;una João Pacheco dos lIeys-­
Ileloh endo , em satisfacão ao seo oflkio de 
15 de J[)nho pro\imo findo, as certidões, 
flue enl iou com o de lil de março <.Iesle anHO. 

ｾ＠
Ao capilão João Pereira da Cruz, presi­

dente tlu cOllselho de qualificaçãJ da guar­
da nacional <.Ie S. Miguel -- CommUlliCUII­
<.lo-lhe licar sciente pelo seo omeio <.Ie 10 do 
corrente, <.113 se ba\'cr concluido os lraba­
lhos tio mesmo conselho 111) corronto aIlHO. 

Ao cOllsul geral <.lo impcrio em Hami.lur­
go -- Homellendo a rclaç;\o dos 12J ｣ｯ ｬ ｯｬｬｾｳ＠
\ inu,Js lia escuna <.Iinamarllucza Auna ｃｾｰｬＭ
150 Tbarmahlm,entrada no porto ôe S, Fran­
cisco em 24 de junho ullimo; com declara­
çüo tio tlc,ctino que tilcram. 

A aumini ,li ação <.Ia fazenda 11 . 198-­
RemcLlcndo a conta da uespesa fei ta pelo 
1. o Icnente Manoel ｾｬｯｲ･ｩｲ｡＠ <.Ia SiI\'a com 
a matriz de Canas"ieiras , na ｩ ｭｾｯ ｲｴ｡ｮ ｣ｩ｡＠
ue 507 700 , inc\usi l'c a compra <.lo terre­
no para o cemilcrio, cujo eseriplo de I'on­
da ,ai junto aos documentos; a fim de ser 
procc,satla, e pago o sa luo que houver a fa­
vor <.lo mesmo Moreira. 

Idm n. 191- Remellentlo, para que 
i 111 enlaria<.los, sejam enlregues ao i.liblio­
Ihecilrio, os folhetos de Lamarline curso 
f,lmilia r numeros 37, aS o 39. 

--19--
Ao vice presidenle da prOl'incia do Ma­

ranhão José Maria Bnrre.llo, accusando a 
recepção do sro omcio de 12 <.lo maio ulli­
mo, partecipando haver na mesma <.laia 10-
mado conl,1 da administração da <.IHa pro­
, InCIa . 

. ａｾ＠ da de 3Iinas Gcracs Joaquim Delfes 
Rlbell'o da Luz, aceusando o <.Ie 2 de maio 

Communicando haver no dia 1· o loma­
<.lo con la da adminislfaçà<> da provincia. 

Ao da do Pernambuco, IJill'jo de Cama­
ragibe -- ａ｣｣ｵｾ｡ｮ､ｯ＠ o seo oflicio <.Ie 29 <.I e 
abri l ultimo, em que communira ler na 
mesma ､｡ｾ｡＠ tomado conta da adminislra(';\o 
da prO"InclU. . 

ａｾ＠ da do Amazonas , Manoel Gomes C. 
de ｍｬｲ｡ｮ＼Ｎｬｾ＠ , accusando o seo officio' de 30 
dc maio, warlicipando haver na mesma data 

I - - ------

MUTILADO 

tomado conta da adnniniltl1 
)'incia, 

Ao de S. Paulo BypolilO 
Souza, accusando o 
do Exm . ｰｲ･ｾｩ､･ｮｴ･＠ da 
selheiro José Joaquim Fnl·nB' .... 

da tndo de l:i dc fO\'creiro 
exemplares do relalorio , com 
a ｳ･ｳｾ￠ｯ＠ orúinaria deste anno 
Lléa legislali l'a da lHO\·incia. • 

Ao Exm. presidente da IIrn.t'tr. 

gipe -- Accusnndo a reccpcão do 
de 30 dI! maio fin do, a comp3n 
e\empiar do relellorio com que 
tregue a a<.l millistração da nrl\"ir",l;: 
de março, pelo Exm. Or. João D. 

ldem -- AccuzalllJo o de 7 de 
leci pando haver na mesma data 'UWlilUU_ 
se do cargo de presidenle da Rrft";n •• I. 

9ue ｾｯｩ＠ nomeado por carta imperial 
]uneJJo. 

Ao Exm. Ambrozio Leitão da \AUIIIIlj •• 

cusando o seo omeio de , de junho 
cOlllmuni(!a ter loma<.lo posse do carlDl'1 
pres idente da pro\'incia da Para 
que foi nomeado pOI' car ta im 
abril. 

Ao Exm. Joso Francisco Cilrdozo 
cusando o de 2 de maio, ｣ ｏｬｬｬｭｵｮｩ｣｡ｬｾ ､ｦｬ＠

ver tomodo posso úa ｡､ｭｩｮｩｳｬｲ｡ｾ￣ｯ､｡＠
I'incia do Paraná pora que roi nODllw." 
carla imperial de 28 de rc'·erciro. 

A administração da fazenda nl'fl.,w 
n. 192 -- i\Jandan<.lo cnlrcaar ao 
Irarlor do hosl' iI,lI dus ｣｡ｬ､ｾｳ＠ a nl1=lntlitj 
300$ reis, para as obras que lem 
dilo ｬｩｯｳｰ ｩｴ｡ｬｾ ﾷ＠ .,.. • 

Ao Juiz de llireito da capilal-_ 
lendo I) omcio <.lo 2. o supplcn le do juiz" 
nicipal e de orfãos da cida<.le da J.a&WII 
｡｣｣ ＿ｬｾｰ｡ ｮｨ｡､ｯ＠ da coria do um proriínllt 
<.lo JUIZ de <.Iirei lo da respectila comarea 
ｳｾｮ､ｯ＠ ｳｯｾ ｲ ･＠ o salario ue escrivães ｾｭ＠ .. 
ri as ､ｾ＠ cllações ; para que, exarnmaDl: 
q ueslao devolva com o seo parecer. 
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-- ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾ＠

Noticias. 
Como temos ｯ｢ｳ･ｲＮ｜Ｇｾ､ｯ＠ que o ｲ･｡｡｣ＦｾｉＡｦ Ｚ［Ｇ＠

Al'gos, sem pro ｳｯｨ｣ｾｉｏＮ＠ 8e lolereesa 
transcrover, ｾｯｭ＠ dU\'Ida por rorça de 
athia as noticias concernentes a Arllmhll& .. 

fração' da provincia do COilrâ. acrescentan­
do ha pot:co ｾ＠ ｵｾ｡＠ ddlas lluO os homeos do 
Cruzeiro ｳｯｦｬｲ･Ｎｲ｡ｾ＠ IImil ､･ｃＨＧｰｾ＠ fio Ｌｰ｣ｬｾ＠ lno 
inopinada rlcmlssao do Dr. Joao SltvClrade 
Sou,a do presidente ､･ｾＡＧＱｬ＠ provincia. eo­
IJndemos dever c"piar a noticia ahaixo. quo 
50 111 no Correio lIIercalttil de 9 do cor­
rento mez, nflo só pura maior glorin. , de.­
canco do collegu , que, ｣･ｲｴｾｬｉｬ･ｮｴ･＠ por al­
guni acintoso azar, não recebeu o jornal ci­
ｉｾ､ｯ＠ , C0l110 tambem para consólo nosso; 
cil-a : 

• Consta quo está nomeado pl'csiuente uo 
Courá o Sr. Anlonio Marcelino Nunes Gon­
salves, pa,sundo para o Maranhão o Sr. 
Silveira de Sousa. » 

o nosso dislincto palricio c amigo o Rel'."· 
Snr. ｰｾ､ｲ ｯ＠ JOill1 uim Gomes de Olrveira c 
Pail'a, pelas 7 horas da man hã do dia 26 
do corre'nte, na sua halJitarào da Praia-de 
fura, foi aeommcltiúo de UID espasmo, quo 
poz em risco a SUa existeneia ! 

S. ReI'. m. foi logo soccorrido l'o]oS Srs. 
SchutclllOr. Portella, 0110 momenlo em flue 
escrovomo.;, aeha-so muito melhor. 

L lTrER 1 TU fiA, 

Da pena de morte. 
Sendo a vida um pre<cnte que Deos rez ao 
homem, não polemos t.ra-Ia senão por 
sua ordem ou pcrm :ssilo. Ora , para reco­
nhecormos osta Ol'dJID ou permisslIo slJl'ia 
nccessario que uma I'cvolaç30 ou uma do­
mOJlslraçQo clara o i ｮ､ｩｳｰｯｮ ｾ ｡＠ \'el nos con­
vencesse quO as lois (.lJ natureza e tia so­
ciedade exigem o seu cumprimento. 

DLACIISTOXE. 

SENOORES. - O q le poderei dize! sob,re um 
assumplo, que lem sido lralado Ilao so pelos 
legisladores e philosophos anllgos , como lam­
bém polos modernos 7 Ai oIJinitíe:! pró e cilnlra 
o.m ponlo , do qual depende o bem eslar ua so­
Ｈｉ｣ｾ｡､･Ｌ＠ fazem COID q!IO llllje l'enl1a occupar a 
VOlSa preciosa allencão. 

Daldo de recUl'sos' inleltecluaes, e encarre­
gando-me do desom penho do uma larefa laõ ar­
dua como esta, espero da rossa jll;;liça e bane­
loleneia, quo ｲｯｬ･ｶ｡ｲＭｭ ｾ Ｍｨ､［＠ alguns ?rros , 
ｾｵｯ＠ por venlura haja ue eomtllellor; poiS que 

.laõ S2õ mais do quo filhos do. mOIl. ｡ｰｴｬＮｾ｣｡､ｯ＠
Ｑｾｬｵ､ｯＬ＠ e da minha mesquinha IIltclhgen?l3. 

Se naõ fosse o dever sagrado do ｣ｵｭｾｮｴｬｬｯｮﾭ
hua minha palavra, ｰｾｲ｡＠ com ". ｳｯ｣ｬ･ｴｬＮ｡､ Ｎ ｾ＠ , 
ｾ＠ apresentar um trabatllo contrano às Ideas 

nciadas na casa, pdo seu illustre ｭ･ｾ｢ｲｯＬ＠
mo precedeu; do CCI'tO, que naõ ｯｵｳ｡ｾｴ｡＠ ｡ｾﾭ

'ar-me um direito quo só a outras 1I1tolll­
ｾ｣ｩ｡ｳ＠ compelia: ｱｵｾｴ＠ o do julgar-me com 
'l/ças sUlJicienles, para aprosonlar um lrabulllo 
lQlrario li admissaõ da penu de mario. 

.. homeu. 
Ｎ･Ｚ］ｾＺ＿＠ Nlo é por cerlo l'Iuella de '1U8 re u allooronla e 88 

leil! : 81101 nall 880 IOnacl 8' lOIIttIIa 101;11 da.. [lI!­
quenas porçlles de "berdade que cada tem de­
posto: teprellCOtllÕ a ,ontado geral rrsllltaulJ da 
uniaõ das ｾｯｮｴ｡､･Ｎ＠ partieill,Iro •• ｉｉＯ｡ｾ＠ quom q;I\)_ 
reria ｾ､･ｲ＠ a oulrem odirl'ilo do lhe lirilr a \'id,l'l 
Como 8uppôr quo no sacr\licio que c;ilta um rl'Z 
da menor (lurçaõ tle l:berJade quc lóllo ulicnar, 
haja cOl\lprrhrndido a do OIuiur ､ｵｾ＠ b"lIs'l ｾ＠
quantia iito ôlt:ootI'Ce;;se, como este principio se 
daria CI'I1I a maxilll1 quo (krende o suieidio? 
Como o homen lerja rodido daI' UIl1 'ó 011 a so­
tiodauc inlcira um direilo que elle proprio lIaõ 
linha? » 

A pena de morlc naõ é pois ap"i:rda sobre i11-
gum direito. Eu acabo de uemol"tra -to; nãu ó 
,eaaõ lima gllerra ､￩｣ｬｾｲｾ､｡＠ a um cidadaõ rela 
na(!aô, que julga necc;saria Ou menu:; IItil a des­
Iruicaõ d'este cidadaõ. 

Filangieri exprimiu-se tI'csle modo em refe­
renda as idéas enunciadas acima (lor Becl'aria : 

« Como ninguemlcm o direi lo ele di-pór d i) sua 
ｾｩ､｡Ｌｮｩｮｧｵ･ｭ＠ lambem tem o direilll de ui'pór ue 
sua honra e de sua liberdade; as ponü3 inraman­
te" ｡ ｾ＠ penas que privaõ da liberdade pes;oal !laõ 
puis injuslas. » 

!lo' ponderei quo sati j:lstas, e que so naõ pode 
razer parallel1l1cnlre a rerda tle \ ida e a perda 
de liberdade; porque no primeiro caso se se I icr 
ao conhecimento de sua inju 'l içn, 1l'1Õ se pÓlio 
mais reparal-a, ao passo que no srgllndo posso 
razel-o; isso é um sllphisma, de que se serl'io 
Filangi0ri para chegar a seus fins. quo quiz com­
parar a perua da liherdaue com. a ｉｾ｣ｲ､｡＠ da \ida, 
o que é absurdo; porque no prt.IIC1rO caso, as­
sim COl1l0 pos,o liral-a, posso lambem dal-a; 
ao passo que no segundo depois de liral-a, só a 
Deos compete o rcslituirlh'a. 

Morellet diz: 
« Os j,lizes os mais integros .naõ ｾ･ｲ｡￵＠ sem­

pre illfallhds quantlo pronunciarem a pena dc 
morte, rundados na lei a mais clara e em provas 
que thes pareçaõ excluir a possilJiliduue tia in­
nocencia. 
«Ellos podoraõ de alguma sorte confundir u inno 

cento com o culpado e conucmnal-o C0ll10 tal. Se 
depois se vier ｡ｯｾ｣ｯｮｨｾ｣ｩｭ･ｮｴｯ＠ ue su" ｩｮｾｯ｣｣ｮ｣ｩ｡Ｌ＠
qual naõ serà a sua dor de ler _c.ltlllnellido un:a 
illjustica Irrepararel? Podel'ao cOIl>alal'-so de 
um erro laõ rune;lo I Ora, o meiJ Illui:; srgaro 
tio tornar es'a peDa repararei é n sua inteira abo­
Iicaõ. Osjuiz's, que lirerem c'lntlelltllUdo 11111 
in'nocentc, seraó lllui fcli ws tio poder. naõ so 
justificaI' sua reputaçaõ, COl1l0 ｾ ｾｬｬｬ ｢Ｈ Ｇ Ｑｉ｜＠ f"zer ｾｲｳ＠
sar cs 'as de;;cyracas, dando a IIb0nladc e a I Ida 
a um infrliz de quo elles ｬｩｮｨ ｾ￼＠ pri\atlo illjus tJ­
mento. Consolar-se-haú de ler pUlhdo reconhe­
cer a innoccncia, apres,ando-fe a <lueLI"ill' suas 
cadeias, a reparar seus erros c a onusc:, t-os CJIIl 

suas taglimas. D'onde so ,rgu? ｱｵｾ＠ a pena .de 
morte ó iniquu, pois que ell,] lira a IIlIIllCenCIa. 
injust,lOlonlo condernnada, loda a espcr.aDça _dO 
gozar de sua rehabililaçaõ ;:e ;Ias ｱｵｾ＠ livcl'ao a 
desgraca do o condcmnar, lodo o meIO de repa­
rar estã falta terrÍlel. 

Com a inlroducçaõ do cadafalso os ?ostumeS 

ｴ｣ｭＭ ｾ ･＠ melhorado'? Esle forro methodll:amcntc 
tevaDtado o que lell! produzido? Cad3"ercs. Mas 

ＢＬｾｩＮｾＮ＠ 11 ... 
par. lart ... ., IUII 

• uma rogOM­
ro que a ,tal a jlllnea que se rez 
a Dobro fraoerza. A Indigo8çaO alrne:ll4lli li!! 
seculo., apropria oac;aõ in olDr ｣ｯｄｉ･Ｎｬｯｾ＠ o file­
lo para ocoular o que D'elle lia de OOIOSO. 

• Percorrei o unherso, entrai em ｾｾｾ＠ alluas 
nacões; ｾ￪､｣Ｎ＠ a proporçaõ que a ｣ｭｬｵ｡ｾ＠ lI! 
vai inlrouuziodo em Sl'US sl·ios, ｣ｾｳ｡＠ pena dIgna 
dos povos barbaros Vúi 8enuu ｡｢ｯｬＡ､ｾＺ＠ E se IHJf 
vcntura ella ro ·se util, as naC;Iles CIIlh911das ues­
preza-Ia-hiaõ? De certl> que naõ. . 

O; ｾｮｴｩｧｯｳ＠ ｲｧｾ＠ pI'ios conucllinavaõ a ｭｵｾｬｯ＠ por 
um ｾｩｭｰｬ･ｳ＠ humicidiu; DO entJnto o pai, que 
mata\'a seu filho, era rO'lllemnado a estar d!Jra­
c1do com rlle Ires dias e Ires Doites CUIISccutl\'as, 
éxposto em uma praça publica cercado degu.ar­
dao" sujeilo a \ indicta e ao escameo pubhco­
Ainda que eslircsse barbaro, julgavaõ que para 
o homem, que manchava suas l1Iaõ. no sangue 
u'aquello iI quem Ｑｾｬｉｨ｡＠ dildo o ser ... 3 pena de 
mOlle naõ era sulTIclCnte, porque dmao, que a 
pena acima rererida era lanto mais furle quanto 
os seus proprios carrascos, craõ - a natureza e 
o opprobrio. 

(Conlinúa. ) 

rzeu 

__ *M 

l\IISGELLANIA, 

o FLEU:\IATICO. 

ｈ｡ｾｩ｡＠ um homem tão pael1orrenlo, e rico ao 
mesmo tampo, que chegoa a apparecer em pu­
lJlico quasi dcspitlo, dizeudo a lodos que se admi­
rm'aõ de o vor, que sim o roubarião uma só vez 
em alguns dos seus trastes usuiÍes, mas lhe Dão 
dariu o guslioho de srgundar<'Ul na mesma ｣ｯｾﾭ
sa; eis a figllrü: [1urlàl'ão-lhc a I1zngala, nilo 
trouxe outra jamai.: ｦｵｲｴ｡ｲ￣ｯＭｬｨｾ＠ o relogio, cal­
culava as horas peto sol: tirão-Ihe a caixa ､ｾ＠
eSlnrrinho, lom3ra o tabaco do um papet <lalu 
em diante: limparão-lhe o ｬ･ｮ￧ｾ＠ do dito, pro­
cural'a os cantlls da rua, uu alguma escada de 
porlJ para assoar-so ti mão: bifárão-lhe a car­
teira do bolso furtado com algm1s no las do Uan­
co, nunca mnis pagou aos credore:! se não em 
sua casa: 5aear[hl-lhe as fhellas dos çapatos, 
Irazia as orelhas dvs ditos soltas; e alinal de 
IlIIIita3 outras coi-a', bem como ao; guarniçõos do 
chapéo milhall l, DOI las firellas. dos calçõe.', c os 
oeulos rio nariz. ｾＧｩＺＬ＠ &. desencaixárão-lhe da 
pcllüda cabeça u rhilló I ! ! a eslil ladrocira o ho­
mem vendo-se cum o mdão ex [l lSlo aos rigores 
da c,;lação, e da g,ti,ltad", fez reforma de tudo; 
lrajando a moderna. e no tom da pacholicl'. 

ANECDOTA. 

rOl altleão, de sele f1Ihos quo leI e, niío lua 
sobrevi reo senão uma f1Iha, a qual era de uma 
figura a mai; monstruosa; cheia de dissabor, 
via quo era impossivel lorna-Ia fdiz; tOlllJS a 
oll1a\ ão COOl de' preza . I'or acasu passou pur 
aql1clla aldca t'm conductor do UrS05, ou char­
latãu: agradou-se della po,lo que rosse tãu dis-
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fJrmc, o ｾ＠ re,lill rOl ｃ Ｌｨ ｾｭｃｮＧ＿＠ a ［ｾｵ｟＠ｰｾｩＬ＠ o ｱｵｾｉＬ＠
"Jluil" !,) do ,.cmclha!llc ＨＢＧｬｲ ｶ｣ｲｵ ｾ Ｇ ｊ＠ I , alem tlc 
nJu I c poli r dar 11m dote, Ih: ｊｬｬｬｬｉｬｬＧｲｯｾ＠ a ｦｾｊｉＭ
• Iadl' ,ll' "" ｉＡＮｾ＠ ('nC\lo rtl\ J . . a I [l' tl ho ｬｾｨｾｕ＠ "0-

·'ro. diz il,'!, á nlc ［＾ｴｬｯｲｾｴｬＢｲＮ＠ n'·I"1f21,lurna 
ｾ＠ ,inclr" ( .lI. rOI.io, que ellc é co,rrul'adJ por dc­
Ir"z c r. . Lianlc. Islo mC:il1lu o quc ClI qUCl'lI. 

. . ão. \ ' .' ,.,a pdle !'llg0la, ,. viU; S I ""1;0S '1 
Oh 1 k() r alll.iralrl. • oi. i a Cl,r \crdcllcgra. e 
que ｮｾｯ＠ I 111 ni.riz. I:: ° l.m'SUl? que eu q"l'ro:_A 
IIJZÓ f"' \ UnS'l , ('01110 OUI!;! 1alllo. n.clu,r. iiao 
lem 11 ai' fi' e Irrz I ",tle a/lu!, ,1 '? OpliHlJP.Jcnle. 
Telu us res ｩｭｭｾｮＢＬｳＬ＠ c a, pcrnas I lia, '? ｾｉｾﾭ

r.l\iI>o ;.1 cd l •• "ih) j"U\C l'ou .. a r L uma. que 
［ Ｌ ｩｮ ＢＧｵｬｾ ｲ＠ crr<lIH<I I (;"n;o ,Mim! lhe rqo/i"a o 
Ｌ､ＨｾｩｲＢ､ｵ＠ pai. E ('uI. i !!I c, lhe t.Iiz u prc:cllfl,· n· 
le. lia J.Juit", leu r ql:r 1'1'1 ri ro uma mulu,'r 
C"1II0 r,IJ. e não, trdlU p' (lida ･ｮ ｾｯ ｮｬｲ｡ｲＬ＠ ""u 
mai, feliz ,l ) que ell !, 'ilsa,,' : deI( is ;,aber que 
a \ ""a rllia 110 ,ea c lado C"Il:irn.'1 o e,latlo tI,( 
ｊｬ ｲ ｲｾ＠ i,;ão, c p"r lanl,o é ｲｾｲ｢Ｌ＾ｩｴＮｵ｡＠ nu lelllpu prc­
senl,' . Eu me o.l'hc",., Sa,;('1 quc lenho ['Ila a 
ntinha [orluna! l! lIeu illl 'rcs ·e r c!ilerlir o 
10\ 0; linde c(·migo, e ,ercis fl'liz, [ u a lllelle­
rLi til! ｵｭ ｾ＠ ｲ｡ｩｉｾＬ＠ c mo,! raLdo-a pelu mundo 
riJu;"rú aumira(ão ! . .. 

DO_: _llTO DE D, .\ITO:' 'O. REI DE .HUG.\O, 

ｮ､ｾ＠ a esle ｐｲｩｬｬ｣ｩｾ･＠ c. lranho, C/ li O lão repc ­
ｬｩ､ｾｳ＠ beneficios a D. Alvaro l:e Luna, homem lão 
iogra lo, que nem lhe I('mtra\ão. re.(lOnl:eu: Pois 
não saLeOl. que um gr ode ｢ ｾｯ｣Ａｩ ､ ｯ＠ Dão se ｰ ｾｧ ｡＠
senão. com uma grande iDgrulidão. 

l\ESPOsn ｆｾｌＱｚＮ＠

Que dilTerer.ça faz um rc/oFio de uma Sra ? 
- Bc. p sla: O relI gio fuz lembrar ｾｳ＠ h"ras, 
e a Sru. esquece-I • . 

A. ·ECDOn. 

ｾ ｡＠ ｬＬ［ｲ ｾ ｪｊ＠ !la freguezia du> Anjos de, la cilla. 
de : Li ,Loa con'parcceraõ dous liúlos rara sc 
ｲ ｾ｣ ･｢･ｲ･＠ 11 (101' .cgundas nUI rias , os q uaes con­
lu\aõ 150 anllUS, o n, ilo com ＷＧｾＬ＠ e a D[liv,] 
í6; o Pai rocho ao acabar de rccebc-Ios , 1111'S 
deu o, parabco. , e rr:ai. disse: - agora c"pc­
ro CJ ｾ ･＠ dJfl "i a no\ e mcz,'s mc mandcna fazer 
li ma I bita :- ao qu ' acudio a mad rinha dos es­
po,ados que era !ilha da !!Ilha, e tis,c : Ai, 
Sr. Padrc. ó se ror ::Igum ､ｾｬｉ･Ｎ［＠ ou ambos 
, iràO e leodidos ao c ,11 pritlll . 

A me. ma o, ÍI a, que Ó li l, ha na boca um den­
le, se luc orrcreceo em UiL a baodeija biscoitos. 

ANECDOTA. 

J]um /r "mer.! , que linba sido por ｴｬｵ ｾ ｳ＠ Ｇ･ｺｾｳ＠
rouha:lo, IWÕ se alrelia as: bir tla Ca 'a ; um 
｡ｭｩｾ ｯＬ＠ raru o aoimar lhe di ;se : porque nêõ le­
'a VIU. c'Jlhigu duas phloll>s? Ao q LC o bom 
do UJ,IlCr.1 re,p"ntlco: e -c Illas ｲｵｵｵｾｲ･ｭ＠ '1 

ＱＮｬｅｬ｜ＺＭ［ａｲＮｄＡｃｾＮ＠

Certo fi, ligi ;so béroardu, in lo ｭｏＯｬｬ､ｴｬｾ＠ na 
SUJ uml , I la\a c o,ig 1 a raz JIIl ral'n pu_ 
ra lo al'omra'rhar: leml" lonl'd' de a' uar.e, 
PUrllOlI I cl " I oço, I) rcm e I I!.e callio das 
ＱｬＬ ｾｕｓＬ＠ e tlitcr.du GO ral az ｱ ｾ｣＠ 1'11 .'pünllusse , 
c,le o f"t; !l.as 00 IlIornen lo de Irg r-lhe. le­
' cu um cOllce da b '.li' c,l; lo ｾｮｬ｡Ｍｳｯ＠ il ｾ､ｯ＠ , 
I ga rm ullJa pedr a, c < lira cem adita iJ ,nca 
da lI11dl, , l'i.; que o 111 ' I srguro !Hf'Q cr J'a "C3 -
/I,inh" c ,;ri tlar /lO, 1,I UlUOS d" cala/leirl): o 
r"pat \ LI,dl) cerla alguma l!laçada, ､･ ｳ｡ ｴｯｾ＠ em 
11111 r-Juiro, que o Ile\ crcnt!u cont.looutlo-se, .of­
frCo a t!ür um pouco e lhe, pcrgunla o quc 10m. 
• ｾＡｊＡ＠ :ihr. I quando apaohel o leuço, ICl ei um 

! 
coucc, ai !! ai I! a i! l CaIJ-Ie rapaz, cala-to 
que ou ｬ ｾ ｭｵ ･ ｕＩ＠ IOl'ri aqui um 00 coslado .... 

IlOl! DITO . 

No aooo de 1600 uma Srnhora nourc,. mui­
to l'elha. e muilo llI;gra chcgou loda I'e, llda ｾｾ＠
rôr ' onJe a um baile que dell Hcnrrque IV., P 

< , " • e veio ler ocra, iaó du seu ra'umcnlo. O I f1 0Clr . 
com eHa, e Ihc di ·so : Eu ｉ Ｇ ｏ ｾ＠ sou mil ICZO, ｯ｢ｲｾｾ＠
gado, porque ･ｭ ｰｲ ｣ｧ ｡ ｾ ｴ ･ｳ＠ o I'crdo I e o soe 
Pila hon rar eSl a companuia. 

_()I# ... ,... .c _ ... 

ANN NCIOS. 
Jor:õ llil ptis la Izeto, parl ecipa á esla ｾｲ｡ﾭ

ｾ＼ ｬ Ｎ＠ o a quem ｣ｏｉｬ ｜Ｇ ｩｾ ｲＬ＠ llue ､ ｩ ｾｳｵ ｬ ｶ･ｯ＠ hOJe a 
sociedade que tin ha com ｾｉ｡ ｮ｡＠ Antollla Ro­
clon, fic,lIldo lotlo o ac lil o e pU': ' i\'o darir­
ma Joiio BJptista !zello &. companhIa a 
cargo d.1 mesma Sra. 
De,lcrro, 27 de julho de 1859. 
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, ', nde-sc um jogo de prdras do moinho e 
\arias peças pcrlcnceoles á lar"na, ludo ｮ ｯ ｜ｾ Ｌ＠ e 
Jl r préço muito comodo : quem prelendcr com­
ｰ ｲ ｡ｾ＠ tlirija-sc 3 e la I) pographia onde se eudi­
cara qurm leode . 

UQ ugusta n. 23. 

Aos fumantes de bom gosto 
CRAR TOS FRESQU! 'ROS, a 1:500 o 

cenlo , c em porção Iralar-se-ha por preço mas 
tomodo. 

TYIJograpbos 
Nesla tl'pographia preciza-se de 

compositor, Illll ｩｭｰｲｾｳｳｾｲ＠ e ｉｊｾ＠ ｢ｾｉｃｬｬｯｲ［＠
dOlls mcninos quc salbao destrtbUlr e 
ｴｾｭ｢･ｭ＠ aceila .. se alguns meninos que 
aprender u arte, 

Na rua na Paz n. (l ｰｲ｣｣ｩｾ｡Ｍｳ｣＠
ama do leil 2 de qualquer condicraõ, 
ferinuo-so quo oja Jo ｦￓｾＧｩｉ＠ da ｾｩ､｡､･Ｚ＠
eslil'cr nas circumstanclas á Cima UII'II .... 

a mesma fua e casa que achará com 
tralar. 

-
Gratifica-se generosameuto a quem achar 

e levar ,1 c.lsa n, 6 da rua tio Ma lo-,gros •• 
um IJotaõ de brilhante de uma s6 pedra, 
que foi perdiuo da mesma casa até a rUa 
de Prillcil,e cauto da casa tio SI'. Capella. 

Dinheiro. 
Empresta-se sobre escravos, ouro, praia, 

joias , fazendas, ou h'astes, ou sobre ｱｵ｡ｬｾ＠

quer objecto do ralor: aJianta-se alugueis 
de casas on de ('scra vos. Vende-se 
terrenos, ou escra vos por con la de seus 
nos, e lrala-se de qualquer negocio IDe!l111 
ante uma pequena t;ommissão. 

Na rua tia Paz n. 2, A. ao sahir aprala; 
dos os dias uteis das 9 horas da manhã 
duas da tarde_ 

COIVIMERCIO 
Preços correntes 

Farinha úe mandioca 4g450 sacCO. 
Gomma 58000 , 
Feijão. 78000 , 
Milho . . 48400 , 
A mcnuoim . . 28000 , 
Arroz em casra. • 28000 • 
Dilo pillado . .128000 ' 
Favas . , • ' . . 38400 • 
Couros em cabellos . • 8240 !ib. 
Sebollas • .2í800U cenlo 
Alhos . . . • 38000 • 
Café chum bado.. 68400 ｡ﾷﾷｾﾷＢＧﾷ Ｇ＠
Dito em casq ui nha. 550UO 
Assucur branco.. 680UO. 

» mascal'o . 38200 ' 
natalns I nglozas. . 58000' 
Aguard ente de canna 8340 ｭ｣Ｌｕｬｬｬｬｬｲ ｾ＠
1I1ellado . . 8400 
Cal. . .24$000 
Taboas tio cosladinho alé 

20 I almos. . .138000 
Pran;-.ões de ceuro ,248000 
llipa de gissara . • 38200 

Tnographia CalhorinclIse de G. A. M • 
Largo do Quartel, casa 11. 42. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00004
	00005

